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Entrevista

ANDEBOL
| Carlos Costinha Sousa | 

Após uma época difícil e des-
gastante, na qual a formação do
ABC/UMinho conseguiu marcar
presença na fase final do cam-
peonato, mas sem conseguir al-
cançar os seus objectivos, o pre-
sidente da colectividade, Luís
Teles, faz um balanço positivo
da temporada, apesar de admitir
que a nível da concretização das
metas que tinham sido propostas
o clube ficou “aquém das expe-
ctativas”.

“Tivemos uma época 2012/13
que em termos da equipa sénior
ficou reconhecidamente aquém
das expectativas. Era nossa pre-
visão poder lutar por um lugar
no pódio ou um lugar na final-
four da Taça no sentido de poder
voltar às competições europeias.
Não conseguimos isso, é um fa-
cto, mas também não se pode di-
zer que a época tenha sido com-
pletamente negativa. Tivemos
muito perto, principalmente no
início da fase final do campeo-
nato, de conseguir alguns obje-
ctivos importantes. Houve al-
guns jogos em que falhámos por
muito pouco e nos quais, se real-
mente tivéssemos tido também
uma pontinha de sorte, podía-
mos ter conseguido outro tipo de
classificação. Para isso também
contribuiu uma realidade que é o
facto do orçamento que o ABC
tem e vai continuar a ter, ser rea-
lista e enquadrar-se naquilo que
é a capacidade que temos de an-
gariar patrocínios e parceiros”,
referiu o presidente academista.

Face à falha na concretização
dos objectivos que tinham sido
traçados e também à situação fi-
nanceira que o país e, por conse-
quência, o clube atravessam, a
direcção do ABC viu-se obriga-
da a proceder a uma série de al-
terações no que diz respeito à
preparação da nova temporada.

“Concluímos, no final da épo-
ca, que teria que haver alguns
ajustes, algumas saídas de joga-
dores, que já estão apontadas.
Alguns reforços que já estão
apontados também. Temos ainda
que concretizar mais uma ou
duas situações. Continuamos
com alguma expectativa que
possamos ainda fazer algum rea-

juste em termos de plantel”, con-
siderou Luís Teles, para depois
acrescentar que a parceria que o
clube tem com a Universidade
do Minho continua a dar frutos e
pode permitir ao ABC reforçar o
plantel para a nova temporada
com jovens jogadores de grande
qualidade: “nesta parceria que
temos com a Universidade do
Minho, temos conseguido atrair
atletas, ainda que jovens, de cré-
ditos firmados nos campeonatos
mais jovens e também a nível in-
ternacional e acreditámos que
possamos ainda concretizar mais
uma ou outra contratação para
equilibrar o plantel, logo que se-
jam jogadores que se revelem
verdadeiras mais-valias para o
clube”.

O ABC/UMinho tem a nova
temporada praticamente defini-
da e estruturada, os treinos co-
meçam no dia cinco de Agosto e
a nova época vai trazer uma for-
mação academista ambiciosa,
esforçada e determinada.

No que diz respeito à tempora-
da 2013/2014 que se avizinha,
Luís Teles considera que o
ABC/UMinho tem que conti-
nuar a lutar pelos mesmos obje-
ctivos, ou seja, procurar um lu-
gar no pódio do campeonato e
uma presença na ‘final-four’ da
Taça de Portugal.

“Temos que lutar pelos mes-
mos objectivos. É importante
para o ABC ter uma equipa de
topo no topo, para motivar todo
o clube, os sócios, os patrocina-
dores e a direcção e podermos
criar aqui condições para que
toda a gente possa remar, de
forma consistente, para o mes-
mo lado”, começou por referir.

Para liderar o projecto sénior
do ABC, a aposta mantém-se

na equipa técnica liderada por
Carlos Resende que, segundo o
presidente Luís Teles, “dá as
garantias que o clube precisa de
qualidade de trabalho, determi-
nação e empenho”. 

“Esperamos com esta renova-
ção, e uma vez que o treinador e
os jogadores já têm mais expe-
riência juntos, poder criar a
mais-valia que o clube precisa
para conseguir um ou outro re-
sultado melhor”, frisou.

No fundo, aponta Luís Teles,
o clube está “pronto para come-
çar uma nova época, com espí-
rito vencedor e determinado.
E acredito que vamos continuar
a criar uma boa dinâmica para
que o ABC continue no topo do
andebol português”.

Nova temporada

“Temos que lutar pelos
mesmos objectivos”

Fruto da situação financeira
que o país atravessa e que tem
afectado todas as instituições,
não sendo o ABC excepção, o
clube viu-se obrigado a ajustes
orçamentais e, como tal, teve
que mexer no plantel.

Para atacar a nova época hou-
ve várias mudanças, mas Luís
Teles acredita que a qualidade
se mantém. “Fizemos propostas
a todos os jogadores que enten-
demos que deveriam continuar
a fazer parte da equipa na nova
época. Quem entendeu que se-
ria melhor partir para outra di-
recção foi, basicamente, o Mi-
guel Sarmento, que vai para o
FC Porto. Em relação aos res-
tantes, propusemos uma redu-
ção clara do contrato e por isso
enfrentámos algumas dificulda-

des. Mas acabámos por manter
os jogadores que nos convinha
manter e dispensar os que tí-
nhamos que dispensar, fruto
também, em alguns casos, do
ajuste orçamental que era ne-
cessário fazer”, referiu.

Do plantel da época passada
confirmam-se as saídas de Mi-
guel Sarmento para o FC Porto,
Sérgio Caniço, José Pedro Coe-
lho, José Ricardo Costa e Luís
Bogas, que termina a carreira.

Aos jogadores que renovaram
contrato juntam-se, para já,
Carlos Siqueira e João Paulo
Pinto, ambos ex-Belenenses, e
Diogo Branquinho, ex-São
Bernardo, sendo que deve ain-
da chegar mais um reforço nos
próximos tempos, também para
responder à saída de Bogas.

Mudanças na equipa

Plantel sofreu várias alterações
mas está praticamente pronto

“Época aquém do esperado
mas não foi negativa”
LUÍS TELES, faz um balanço positivo da temporada passada do ABC/UMinho,
apesar de admitir que os objectivos traçados não foram alcançados.

DR

Luís Teles considera que época passada do ABC/UMinho podia ter corrido bem melhor

“Em 2012/2013 a equipa
sénior ficou reconhecida-
mente aquém das expecta-
tivas, mas também não se
pode dizer que a época te-
nha sido negativa. Tínha-
mos apontado para um lu-
gar no pódio do campeona-
to ou, pelo menos, a pre-
sença na ‘final-four’ da Taça
de Portugal, de maneira a
garantir o regresso às com-
petições europeias na nova
época. Não conseguimos
esses objectivos, mas esti-
vemos muito perto, em
determinados momentos,
de o conseguirmos fazer.
Falhámos em alguns mo-
mentos chave e também
faltou aquela pontinha de
sorte que faz falta.”

DR

Diogo Branquinho é um dos reforços do ABC para a nova época
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A formação do ABC/UMinho é
apontada por muitos, há vários
anos, como a melhor a nível na-
cional. Dos escalões mais jovens
do clube bracarense têm saído
vários jogadores que, como se-
niores, brilham ao mais alto ní-
vel nacional, representando os
maiores clubes do país e tam-
bém a própria selecção nacional
portuguesa.

Há vários anos que este cenário
se repete e, se algumas ‘forna-
das’ da formação, seja de que
clube forem, não têm tanta qua-
lidade, noutros casos são vários
os jogadores que vão demons-
trando a sua qualidade e firman-
do créditos ao serviço das maio-
res equipas.

O ABC tem sido um dos maio-
res motores do andebol a nível
nacional, no que diz respeito à
formação, e é possível ver, ainda
nos dias de hoje, que em plena
selecção nacional há vários jo-
gadores que cumpriram a sua
formação no clube ou, pelo me-
nos, já o representaram.

“Continuamos com um traba-
lho, eu diria, de excelência na
formação. Tivemos mais um ano
presentes em todas as fases fi-
nais dos campeonatos mais jo-
vens, com excepção do escalão

de juvenis. Não conseguimos
conquistar títulos, mas lutámos
sempre muito por isso. Faltou
também um pouco de sorte. Esti-
vemos no pódio e vamos conti-
nuar a apostar na formação co-
mo um dos elos mais fortes do
clube. Este ano também vamos
ter alguns atletas, ou da forma-
ção do ABC ou da formação de
clubes que têm trazido mais-va-
lias para o andebol nacional, a

competir ao mais alto nível. As
contratações que fizemos, quer o
Carlos Siqueira, quer o João
Paulo Pinto são atletas que pas-
saram em todos os escalões das
selecções nacionais jovens. Te-
mos o jovem Diogo Branquinho
que está integrado na selecção
sub-19, juntamente com o seu
colega Carlos Martins. Mante-
mos também o João Santos co-
mo um elemento importante

nesta estratégia que queremos
continuar a implementar”, afir-
mou Luís Teles, reforçando a
aposta que o ABC vai continuar
a realizar: “vamos manter uma
forte aposta nos escalões de for-
mação porque só assim, perante
a crise que se vive, os clubes po-
dem manter-se no activo. Temos
sido dos melhores clubes nesse
aspecto e queremos manter esse
título”.

O país atravessa uma grave crise
financeira que tem complicado,
e de que forma, a vida às insti-
tuições desportivas.

O ABC/UMinho não é exce-
pção e enfrenta uma situação
que não é nada fácil. Luís Teles
admite que a situação está com-
plicada, mas afirma acreditar
que os academistas, pelo traba-
lho que fazem, continuam a me-
recer a confiança dos patrocina-
dores privados e também das
instituições públicas que vêem
todo o trabalho que o clube tem
realizado a nível da formação.

“Acredito que o ABC vai con-
tinuar a manter a confiança das

instituições privadas a nível de
patrocínios. Quanto às institui-
ções públicas penso que será
mais ou menos inquestionável o
apoio, pelo trabalho que temos
vindo a desenvolver e que va-
mos continuar a desenvolver a
nível de formação. No futuro es-
tamos também apostados em
conquistar novos parceiros para
poder, no mínimo, de alguma
maneira passar incólumes a esta
crise. Passar incólumes é contra-
riar o habitual, que é fechar a
porta. Temos que nos aguentar
nesta fase, reduzir orçamentos
para continuar num patamar ele-
vado”, considerou.

Retirada do capitão

“Luís Bogas é um
exemplo a seguir por
todos os jogadores”

Uma das saídas programadas
do plantel do ABC/UMinho para
a nova época é a de Luís Bogas.
O mítico jogador academista de-
cidiu terminar a sua carreira en-
quanto andebolista e prosseguir
a sua vida profissional.

Depois de largos anos ligado
ao andebol e ao ABC, Bogas,
que enfrentou nos últimos dois
anos sérios problemas com le-
sões, decidiu terminar a carreira
e o presidente do ABC considera
que o jogador deve ser conside-
rado por todos como um exem-
plo. “O Luis Bogas é alguém
que nos merece um carinho mui-
to especial. Tem sido ao longo
dos anos uma verdadeira alavan-
ca para o clube. Estes últimos
dois anos foi bastante massacra-
do por lesões, mas nunca virou a
cara à luta e ao jogo, apesar de,
em muitas situações, estar algo
debilitado em termos físicos pa-
ra poder colocar em campo toda
a sua qualidade. Penso que ele
merece, não só por parte do
ABC, mas de toda a cidade, um
carinho muito especial e um re-
conhecimento público daquilo
que fez não só pelo andebol de
Braga, mas também pelo ande-
bol a nível nacional”. 

“Não esquecer que teve várias
participações na selecção nacio-
nal e sempre foi um atleta de
grande envolvimento. Espera-
mos que tenha agora na sua si-
tuação profissional pelo menos o
dobro do sucesso que teve en-
quanto andebolista”, considerou,
o presidente, acrescentando: “é
um atleta que traduz muito da-
quilo que sempre foi imagem de
marca do ABC: muito amor à
camisola, garra enorme, vontade
fantásticas. É isso que agora
queremos recordar e utilizar co-
mo exemplo para todos aqueles
que estão, neste momento, a de-
fender as cores do ABC”.

“Vamos manter uma forte aposta
nos escalões de formação”
ESCALÕES JOVENS. Este sector tem sido uma das fortes apostas do ABC/UMinho, por muito considera-
do a melhor escola de andebol a nível nacional. Direcção quer manter essa aposta e continuar a crescer.

“É extremamente difícil encontrar apoios”

DR

Aposta do ABC nos escalões de formação tem dado frutos. Iniciados ficaram em segundo lugar no campeonato 2012/2013

DR

Luís Teles acredita que ABC  vai ultrapassar a crise que o país vive

DR

Luís Bogas
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O andebol é visto por muitos co-
mo uma modalidade que tem
vindo a perder notoriedade, qua-
lidade e reconhecimento a nível
nacional. Longe vão os tempos
em que a selecção nacional por-
tuguesa era presença assídua nas
grandes competições internacio-
nais e, com esse afastamento,
veio alguma espécie de desilu-
são e consequente afastamento
dos adeptos e dos jovens da mo-
dalidade.

Na opinião de Luís Teles, a
modalidade do andebol já preci-
sava de algo que conseguisse
dar-lhe um novo ímpeto de de-
senvolvimento. Que conseguisse
voltar a criar e desenvolver nos
mais jovens o gosto pela prática
da modalidade. E uma solução
poderia muito bem ser uma cam-
panha bem conseguida, por parte
da selecção portuguesa, numa
competição internacional. A
exemplo do que aconteceu, não
vai há muito tempo, com o ru-
gby, modalidade que experimen-
tou um crescimento e divulga-
ção brutal aquando da primeira
participação da selecção portu-
guesa num Mundial da modali-
dade.

“O andebol precisa urgente-
mente de criar outra imagem a
nível geral. Tentar aproveitar o
facto de ter os três clubes gran-
des de Portugal na modalidade.
Fazer isso para tentar continuar
a a atrair muitos jovens e tentar
atrair cada vez mais para a mo-
dalidade e não só para o futsal e
futebol. Penso que esta modali-
dade precisava de ter uma exce-

lente campanha da selecção na-
cional portuguesa a nível inter-
nacional para voltar a dar algum
ânimo à modalidade do andebol.
Sem dúvida que seria uma situa-
ção que viria ajudar a desenvol-
ver e divulgar a modalidade. O
andebol teria uma leitura muito
mais positiva se o desempenho
da selecção nacional fosse mais
consentâneo com aquilo que foi
nos primeiros anos do século
XXI”, declarou o presidente do
ABC/UMinho, acrescentando
acreditar que, neste momento,
Portugal tem uma série de joga-
dores com qualidade e capacida-
des para chegarem longe a nível
de competições internacionais:
“na minha opinião, acredito que
temos jogadores de grande qua-
lidade. Estamos com uma ‘for-
nada’ que pode durar algumas
épocas e que tem muita qualida-
de, o que cria oportunidades pa-
ra concretizar esse objectivo de
voltar aos campeonatos da Euro-
pa, do Mundo e aos Jogos Olím-
picos. Acredito que, com o tra-
balho certo, isso vai acontecer
em breve e vai ser muito impor-
tante para conseguir voltar a de-
senvolver a modalidade em Por-
tugal e voltar a criar uma melhor
imagem do andebol, o que aju-
daria ao seu crescimento”.

DR

Campanha de excelência da selecção nacional portuguesa de andebol faz falta para voltar a ‘animar’ a modalidade

“É preciso uma boa
campanha da selecção”
PARA LUÍS TELES, presidente do ABC/UM, é muito claro que a modalidade
está  a precisar de uma alavanca para ‘renascer’. Boa campanha da selecção
nacional pode ser o impulso necessário para o andebol voltar a brilhar.

“Nos últimos seis ou sete
anos a selecção portuguesa
não tem conseguido marcar
presença nas fases finais de
grandes provas europeias e
mundiais. Penso que está a
fazer muita falta à moda-
lidade, que a selecção con-
siga realizar uma boa cam-
panha numa dessas provas.
Como aconteceu noutras
modalidades, precisávamos
que Portugal fizesse um bri-
lharete numa competição
internacional. Ía ajudar a
que se voltasse a desenvol-
ver e criar a vontade, nos
mais jovens, de praticar
andebol.”

Arsenal da Devesa criou este ano uma secção
“Arsenal pode permitir a vários jovens
atletas terem mais uma hipótese”
Foi recentemente apresentado na cidade de Braga um novo clube de an-
debol. O mítico Arsenal Clube da Devesa, até hoje praticamente ligado ao
futebol de forma exclusiva, avançou para a criação de uma secção de an-
debol, uma secção que vai criar protocolos com o ABC, com o objectivo de
divulgar e desenvolver o andebol em Braga.
Para Luís Teles, o surgimento desta nova equipa é muito positivo, uma vez
que vai permitir a muitos jovens atletas poderem ter mais uma hipótese
ou uma oportunidade para crescerem enquanto jogadores de andebol.
"Braga tem espaço para poder viver com mais intensidade o andebol e,
por isso, ter mais clubes que permitam, nomeadamente, aproveitar um
conjunto grande de jogadores que saem das equipas de formação e tam-
bém do ABC. É um facto que não conseguimos aproveitar sempre todos
os jogadores. Não temos uma equipa sénior em que há transição directa
de todos os jogadores dos juniores. Mas existem, nesse leque de atletas
que porventura não tenham, num primeiro ano, possam não ter a capaci-
dade de integrar uma equipa sénior com o rendimento que é exigível,
mas possam rodar noutros clubes para ganhar mais experiência. Nesse
particular, uma equipa como o Arsenal pode ser um ponto de convergên-
cia com aquilo que se pretende, que é criar um clube de topo no panora-
ma da cidade e outro clube que trabalha na mesma pelo melhor rendi-
mento, por criar o seu espaço, mas que começa ainda agora a aparecer.
Vemos com muito bons olhos essa possibilidade. O protocolo será muito
com base no intercâmbio de atletas. E vamos fazer tudo ao nosso alcance,
dentro das possibilidades, para que, no caso dos jogos, o pavilhão Flávio
Sá Leite seja utilizado pelo Arsenal da Devesa", afirmou Luís Teles.

Formação
Protocolo com Arsenal pode integrar
intercâmbio de jogadores e técnicos

O Arsenal da Devesa dá os primeiros passos no andebol, com a criação de
uma equipa sénior, que vai disputar o campeonato nacional da III divisão,
e também, para já, de duas equipas dos escalões de formação mais jo-
vens. Para o ABC/UMinho, esta é uma boa oportunidade para os dois clu-
bes criarem uma parceria que vai dar oportunidade a muitos jovens joga-
dores de crescerem e vai permitir também um intercâmbio de atletas e
treinadores entre as duas instituições.
“A nível de formação o Arsenal vai ainda dar os primeiros passos. Há ain-
da muito trabalho para fazer. Mas o que este protocolo vai permitir é que
muitos dos miúdos que têm qualidade, mas que face a uma ou outra ‘for-
nada’ ficam um bocado marginalizados, podem ter ali uma hipótese de
seguir a sua carreira, evoluir e crescer, com os técnicos que têm as melho-
res capacidades para os ajudar a desenvolver. O aparecimento do Arsenal
é mais um espaço que é criado para no futuro se criar uma sinergia entre
as partes, quer a nível de intercâmbio de jogadores, mas também de téc-
nicos do ABC em acções do Arsenal e vice-versa”, considerou o presidente
academista, visivelmente satisfeito com o facto da cidade de Braga ter, à
sua disposição, mais uma instituição dedicada ao andebol.

§andebol

DR

Arsenal da Devesa vai disputar o campeonato nacional da III divisão

Entrevista
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  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 27

  Cores: Cor

  Área: 21,00 x 26,97 cm²

  Corte: 4 de 5ID: 48735477 14-07-2013 | Revista J
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  Tiragem: 37447

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 3

  Cores: Cor

  Área: 12,23 x 4,85 cm²

  Corte: 5 de 5ID: 48735477 14-07-2013 | Revista J
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A11

  Tiragem: 84222

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 39

  Cores: Cor

  Área: 4,76 x 8,21 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 48735306 14-07-2013
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A12

  Tiragem: 5550

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 6

  Cores: Cor

  Área: 27,35 x 15,10 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 48726969 13-07-2013
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A13

  Tiragem: 37447

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 22,60 x 20,24 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 48725971 13-07-2013
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A14

  Tiragem: 37447

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 17,38 x 10,02 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 48725966 13-07-2013
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A15

  Tiragem: 37447

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 4,34 x 9,35 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 48725968 13-07-2013
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A16

  Tiragem: 37447

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 37

  Cores: Cor

  Área: 26,39 x 34,46 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 48726081 13-07-2013
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A17

  Tiragem: 14900

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 23

  Cores: Cor

  Área: 4,95 x 8,23 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 48724161 13-07-2013
7 Andebol de Praia. A As-

sociação de Andebol da Ma-
deira organiza, a partir de
hoje, o Circuito de Andebol de
Praia. A 1.ª etapa (de três)
tem lugar no campo de areia
da Praia da Marina do Lugar
de Baixo, na Ponta do Sol,
entre as 10h e as 18h de
hoje. Presentes quatro equi-
pas femininas (CS Marítimo,
QualiRAM; Pela Mudança
2013 e As Peões) e três mas-
culinas (Os Peões, SEACI Ma-
deira/JML e Os Jokers), num
total aproximado de 80 atle-
tas.
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A18

  Tiragem: 14500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 27

  Cores: Cor

  Área: 4,20 x 16,24 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 48708966 12-07-2013
CED
Portugal arrecadou 
11 medalhas nos
Jogos do Eixo Atlântico
Portugal conquistou 11 meda-
lhas, entre as quais quatro de
ouro, nos X Jogos do Eixo Atlânti-
co que decorreram na última se-
mana, em Guimarães. Foram seis
as cidades lusas que subiram ao
pódio – Guimarães, Famalicão,
Porto, VN Gaia, Viana do Castelo
e Matosinhos. 
O evento, promovido pela Cidade
Europeia do Desporto - CED,
reuniu 1.300 atletas de 24 cida-
des lusas e galegas. 
A cidade de Guimarães recebeu
duas medalhas de ouro na mo-
dalidade de futebol e nos 400
metros femininos de atletismo
adaptado, Gaia alcançou o pri-
meiro lugar em andebol e Mato-
sinhos conquistou o ouro no vo-
leibol feminino. A cidade berço
alcançou ainda a prata no ande-
bol masculino e no voleibol fe-
minino. Os atletas vimaranenses
estiveram em destaque no atle-
tismo adaptado. Além do ouro
conquistado por Maria Rodri-
gues nos 400 metros, Susana
Castro recebeu a medalha de
prata no salto em comprimento.
A equipa feminina de atletismo
adaptado conquistou ainda o
bronze na Pista Gémeos Castro.
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A19

  Tiragem: 36413

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 19

  Cores: Cor

  Área: 8,15 x 7,81 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 48707647 12-07-2013

ANDEBOL A lateral-esquerda
Natalina Melo está de saída do
Colégio João de Barros (CJB),
tal como foi confirmado pelo
técnico do clube, Paulo Félix.

Natalina Melo representou o
CJB durante quatro tempora-
das, mas sem conseguir con-
quistar qualquer título. A joga-
dora foi formada na ABCD da
Brandoa e a nível sénior repre-
sentou durante seis tempora-
das o Porto Salvo e, nas últimas
quatro, o CJB. Natalina Melo
aguarda agora por convites, no

sentido de prosseguir a sua car-
reira. De regresso ao clube de
Meirinhas deve estar a ponta-
direita Raquel Ribeiro. A jovem
jogadora formada no CJB foi
campeã nacional de Juniores,
e agora apresta-se para voltar
ao clube que a viu nascer para
a modalidade.

O CJB vai ter na próxima
época novamente Paulo Félix
no comando técnico e os ob-
jectivos passam por conseguir
estar uma vez mais na discus-
são pelo título nacional. C.R. 

Natalina Melo de saída 
do João de Barros
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A20

  Tiragem: 11421

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 10,74 x 4,72 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 48708318 12-07-2013
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A21

  Tiragem: 120

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 31

  Cores: Cor

  Área: 5,46 x 10,19 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 48708252 12-07-2013
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A22

  Tiragem: 4990

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 17

  Cores: Cor

  Área: 17,65 x 10,43 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 48691060 04-07-2013

Começa hoje, dia 4 de 
Julho, prolongando-se até 
dia 7, mais uma edição 
do Torneio de Andebol 
– Terras de Lafões. Para 
além de se realizar uma 
semana antes do que é 
habitual, esta iniciativa 
desportiva da responsabi-
lidade do Andebol Clube 
de Oliveira de Frades, vai 
dividir-se em dois locais 
distintos: Arcozelo das 
Maias e Ribeiradio. Uma 
diferença significativa 
face às anteriores edições 

Torneio de Andebol vai dividir-se 
entre Arcozelo e Ribeiradio

Salete Costa e que acontece por causa 
da à inexistência de um 
pavilhão concluído na 
sede do concelho. 

Hoje, quando esta edi-
ção do NV sair para as 
ruas, já estarão acertados 
todos os pormenores que 
vão permitir que se inicie 
mais uma edição deste 
Torneio. Aliás, desde o 
início da semana que es-
tão em Oliveira de Frades 
atletas que vão participar 
neste evento desportivo, 
que contará com jogos 
durante a manhã e a tarde.

Final 
A entrega de prémios, 

bem como a concentração 
de todas as equipas terá 
lugar no domingo, dia 7 
de Julho, por volta das 
17h30, em Ribeiradio. 

Referência ainda para 
um jogo de exibição, entre 
atletas, dirigentes e orga-
nização, que terá lugar 
no Parque Desportivo de 
Oliveira de Frades, no 
sábado, pelas 22h00. 

Iniciadas
Alavarium, ACOF, 

Clube Desportivo Barto-
lomeu Perestrelo, Arsenal 
Canelas, Clube de Ande-
bol de Leça da Palmeira, 
Casa do Povo de Valongo.

Juvenis
Alavarium, ACOF, 

Clube Desportivo Barto-
lomeu Perestrelo, Arsenal 
Canelas, Clube de Ande-
bol de Leça da Palmeira, 
Batalha Andebol Clube, 
Centro Desportivo de S. 
Bernardo e Alpendurada.
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  Tiragem: 4990

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 6,58 x 1,12 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 48691060 04-07-2013

Torneio de Andebol vai dividir-se
entre Arcozelo e Ribeiradio Pág. 17>
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A24

  Tiragem: 2500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 11

  Cores: Cor

  Área: 6,07 x 7,43 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 48670821 04-07-2013

andebol: inácio carmo
renova pelo benfica

O nazareno Inácio Carmo acertou a 
renovação de contrato com o Benfica. O 
andebolista vai para a terceira tempo-
rada de águia ao peito. “Estou satisfeito. 
Eu queria continuar e ambas as partes 
fizeram um esforço para que isso fosse 
possível e agora é pensar na próxima 
época. Vou continuar a ser jogador do 
Benfica com muito orgulho”, explicou 
o lateral-direito à Benfica TV.
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A25

  Tiragem: 8500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 35

  Cores: Cor

  Área: 12,72 x 19,69 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 48694606 04-07-2013
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A26

  Tiragem: 14500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 21

  Cores: Cor

  Área: 8,96 x 12,06 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 48668653 03-07-2013

AAC em torneio 
em Almada

O Águeda Andebol Clube (AAC) classificou-se em 
9ºlugar no torneio de Almada, nos escalões de juve-
nis e de iniciados masculinos. “Foi mais um esforço 
da direção e dos pais dos atletas mas quisemos pro-
porcionar momentos aos nossos atletas para que este 
final de época fique nas suas memórias”, referiu o 
presidente do clube, Eduardo Girão, que agradeceu a 
disponibilidade do Recreio de Águeda em ceder o au-
tocarro e à empresa Tendeiros e Baltazar (Repsol) em 
custear o combustível

No sábado anterior, realizou-se o dia do andebol no pa-
vilhão do GiCA, envolvendo os quatro clubes de Águeda: 
AAC, que organizou, CPVV, LAAC e CD Pateira. Equipas 
dos quatro clubes jogaram entre si em diversos escalões, 
com bancadas repletas de espetadores, que também 
presenciaram jogos de veteranos. “Correu tudo muito 
bem, houve andebol, amizade e convívio”, referiu Edu-
ardo Girão, para quem a iniciativa teve “êxito rotundo”.
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A27

  Tiragem: 14500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 21

  Cores: Cor

  Área: 9,35 x 13,76 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 48668669 03-07-2013

 ANDEbOl

LAAC em 
Porto Alto

A LAAC participou no último fim de semana no torneio 
da AREPA, em Porto Alto, com as equipas de infantis e 
juvenis. As infantis chegaram à final da prova, depois de 
numa 1ª fase terem vencido o Didáxis por 27-16, o Em-
pregados do Comércio por 27-11 e perdido com a equi-
pa da casa por 27-13. Na final, viria a perder novamente 
com o AREPA, desta vez, por 20-16, ficando em 2º lugar.

Por sua vez, as juvenis, numa prova a três, empataram 
o último jogo tendo perdido os restantes: Didáxis, 22 – 
Laac, 21; Laac, 18 – Porto Alto, 21; Laac, 18 – Didáxis, 
21; e finalmente Porto Alto, 23 – Laac, 23. Fruto destes 
resultados a equipa ficou em 3º lugar.

As infantis que se deslocaram a Porto Alto foram Bea-
triz Almeida, Nicole Rodrigues, Beatriz Valente, Ana Je-
sus, Maria Inês Mesquita, Inês Silva,Maria Luís , Tatiana 
Figueiredo e Mafalda Mota. As juvenis presentes foram 
Tatiana Santos, Jucelyna Cabral, Ema Almeida, Inês Al-
meida, Ana Vidal, Juceleyde Cabral, Luana Mota, Ma-
riana Ferreira, Cristiana Marques, Mariana Marques e 
Daniela Cruz.
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